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Introdução 


O livro PCC: Dias Melhores Não Virão, se debruça 
sobre a relação nebulosa entre, Governo do Estado de São Paulo 
e Primeiro Comando da Capital, o livro registra os principais 
passos do PCC desde sua fundação, e correlaciona a história da 
facção com as ações do governo. 

A obra elucida através de fatos, como São Paulo atingiu 
essa onda de violência, e conta com participação de jornalistas, 
promotores, policiais e todos os personagens que fazem parte 
dessa guerrilha. 

O livro volta os seus olhares principalmente para as 
ações do Estado, na repressão da maior facção criminosa da 
história do país, o livro é recheado de criticas, especialmente 
quando o governo do estado, se mostra um grande mentiroso! 

As falsas declarações são rebatidas com documentos. O 
livro tem um quê de denuncia em suas entrelinhas, com certeza 
fará você pensar de outra forma sobre os responsáveis pelo caos 
na segurança pública de São Paulo. Sem buscar personalizar a 
culpa, e sim mostrar que a política de segurança publica paulista 
está defasada e ineficiente. 



A Fundação 


Casa de Custódia e Tratamento, Taubaté, 1993, um 
dos presídios mais rígidos do Estado de São Paulo, onde 
diariamente os presos eram torturados, humilhados sofriam com 
a péssima alimentação, sem acesso a assistência médica, uma 
masmorra moderna, esse é o berço do PCC. 

O presídio realizava um campeonato entre os internos, 
José Mareio Felício, o Geleião, também inscreve o seu time, o 
P.C.C (Primeiro Comando da Capital), o time leva esse nome 
pelo fato da maioria dos presos do presídio serem do interior. 

Até ai o PCC era somente um time de presos, durante o 
campeonato César Augusto Roriz, o Cesinha, se desentende com 
outros dois presos, conhecidos como Garcia e Severo, os dois 
eram conhecidos como delatores. Isso foi o suficiente para o 
time de São Paulo decidir que iria executar os dois, 

Com a decisão tomada, a equipe paulistana marcou um 
jogo contra time da galeria dois, para o dia 31/08/1993, as 
13hr00, com hora e dia marcado, os homens matam os dois 
desafetos a chutes e socos. 

Com os coipos ainda no pátio, Geleião reúne os demais 
membros do time, e decide fundar o PCC, uma facção que 
lutaria pelos direitos dos presos, e teria como primeiro e 
principal objetivo a desativação do “Anexo” á Casa de Custodia 
e Tratamento de Taubaté. 

Os fundadores do PCC são: Isaias Moreira do 
Nascimento, o Esquisito, Ademar do Santos, o Dafé, Wander 



Eduardo, o Cara Gorda, Antonio Carlos dos Santos, o Bicho 
Feio, Mizael Aparecido da Silva, o Baianão ou Miza, José 
Epifânio, o Zé Cachorro, e César Augusto Roriz, o Cesinha. 


Ganhando a simpatia 

Em pouco tempo aqueles homens ganharam a simpatia e 
o respeito dos outros presos, já que as primeiras vitimas do 
PCC, eram vistos como delatores, aquele ato de rebeldia em um 
presídio onde os internos eram submetidos à espancamento 
corriqueiramente, soou como um ato heróico. 

Com o status de guardião dos direitos do encarcerado, o 
"partido do crime" não teve problemas para cooptar outros 
presos para a facção. Os homens vindos da capital traziam novas 
idéias, impondo a necessidade de união e do respeito entre os 
presos. A ideologia do PCC pulava de presídio em presídio, 
trazendo uma enxurrada de membros, e deixando pelo caminho 
quem ousou se opor ao PCC. 

O partido se impunha em um sistema penal onde havia 
estupros, roubos, e mortes por motivos torpes, o primeiro passo 
foi proibir estupros e roubos nas cadeias que o comando 
dominava. Apesar de melhorar a vida do detento, digamos que o 
PCC não implementou a sua ideologia da forma mais 
republicana. 

O domínio das cadeias custou várias vidas, quem não 
aceitava esse novo código de conduta dentro dos presídios era 
morto, o PCC firmava sua filosofia de uma vida mais amena 
dentro das unidades penais com muita violência. Por medo ou 
por emparia, o fato é que a massa carcerária aderiu ao comando. 



O PCC foi um “sucesso” no sistema penitenciário, e em 
1997 com menos de cinco anos de fundação, o partido já 
dominava vários presídios, e possuía organização para rebelá-los 
simultaneamente, como realmente fez quatro anos mais tarde, 
rebelando 29 presídios o que viria a ser a maior rebelião da 
história carcerária. Recorde que foi quebrado pelo próprio PCC, 
em 2006 parando dessa vez 73 presídios. 

O PCC Foi de Bonde 

Não demorou muito para que os presos pertencentes ao 
PCC fossem transferidos para outras penitenciarias do estado, e 
assim iam espalhando suas sementes criminosas, ao perceberem 
isso os presos forçavam transferências, para que a facção levasse 
o seu domínio por todo sistema carcerário do Estado de São 
Paulo. 


O PCC conseguia entrar em presídios onde ainda não era 
atuante, e ao chegai- executava as lideranças locais, e 
apresentava aos demais detentos a disciplina do PCC. Como não 
existia outro grupo organizado dentro das cadeias, o comando 
não teve de travar grandes batalhas corporais. 

A prática mais comum era usar a chamada “vítima 
expiatória”, ao entrar nos presídios membros da facção 
detectavam as lideranças, e comunicava as novas ordens da 
cadeia, caso os argumentos não fossem persuasivos, o líder era 
assassinado para que servisse de exemplo para os demais presos. 

A atitude do PCC apesar de perversa era eficiente, se 
assustava muito mais com mortes pontuais e exemplares, do que 
uma chacina descontrolada. 



Voto de Silêncio 


Durante seus primeiros anos o PCC aderiu ao silêncio, se 
manteve longe dos holofotes da imprensa, a facção sabia que 
não resistiria a possíveis ações de desarticulação, o PCC usou e 
muito bem todo descrédito que lhe foi dado. 

A facção ia crescendo dentro dos presídios, apesar de 
cartas interceptadas com informações que o PCC realmente 
existia, nada foi feito contra eles, as secretárias competentes não 
acreditaram que aquela semente poderia dar frutos. 

O comando da facção proibia que seus integrantes 
expusessem o nome do partido, principalmente para a imprensa, 
e assim o PCC ia muito bem. 

O PCC se estruturou dentro do sistema penal sem ser 
incomodado, quando se tentou tomar uma atitude, o comando já 
tinha rumado para fora dos presídios e dominava o crime nas 
ruas, o que o ajudou financeiramente, e consequetemente 
garantiu sua existência. 


E assim crescia a facção 



O PCC crescia silenciosamente, dentro dos presídios, 
quase imperceptível para a sociedade, o partido ainda contava 
com a incompetência das autoridades que subestimaram uma 
organização que era composta somente por detentos. 

Dessa forma o PCC ia expandindo seu poder, e tudo em 
baixo das barbas do Estado. 

Em 1997 a jornalista Fátima Souza denuncia a existência 
de um grupo que crescia, e vinha tomando conta das unidades 
penais de São Paulo, o então governador Mário Covas se 
apressou em negar tudo, foi cortês, apreciou o trabalho da 
repórter, porém insinuou que dessa vez a jornalista foi 
ludibriada por alguma de suas fontes. 

No fim do mesmo ano, durante uma rebelião no interior 
de São Paulo, em Hortolândia, foi hasteada pela primeira vez, 
em uma bandeira feita de lençol e tinta preta a sigla PCC. A 
facção se apresentava. 



Questionado na porta do presídio pelos repórteres se o PCC 
realmente existia o então secretário da Coesp (Coordenadoria 







dos Estabelecimentos Penais de São Paulo) foi breve e 
negligente “bandeira tem até em escola de samba, minha filha!” 

O governo mais uma vez se negava a admitir a existência 
do PCC, o que só fortaleceu a facção, afinal quem não existe 
não precisa ser investigado, muito menos combatido. 

O atual secretário de segurança pública, António 
Ferreira Pinto, admite que quando passou pela SAP (Secretária 
de Administração dos Presídios) em 1995, já tinha 
conhecimento que o PCC controlava o sistema penal. “Quando 
ele foi formado, em Taubaté, em 1993, não havia indícios que se 
formava ali uma facção criminosa. Depois disso a organização 
evolui, em 95, 96, quando se viu que eles dominavam os 
presídios”. 

Desde o início o Estado agiu com letargia, sem um 
controle eficiente das unidades prisionais, sempre dois passos 
atrás, o problema que foi detectado entre 1995 e 1996 só se 
agravou, e o governo vem fomentando essa sua patologia por 
quase 20 anos. Porém a política de se negar o problema, não 
conseguiu ser sustentada por muito tempo, a facção se tornou 
tão expressiva a pelo menos uma década que negar o PCC é 
negar o obvio. 

Quando o problema é insolúvel o que resta é tentar 
minimizar as consequências, e foi o que o governo fez, o PCC 
era inegável, a estratégia agora era apresentar um PCC débil, 
desorganizado e fraco. E o cidadão médio engoliu. 


Os Donos da Bola 



A facção é quem dá as cartas dentro das unidades penais 
de São Paulo, e impõe suas regras a seu bei prazer, como 
autoridade oficial mesmo, conduz o sistema prisional da forma 
que acha mais apropriado para si. E o governo mantém seu 
papel de mero espectador. 

Todo esse controle do PCC facilita o trabalho de quem 
teria de manter sob controle as prisões do estado, uma vez que 
você tem um grupo de presos organizados que, proíbe estupros, 
assassinatos, coibi rebeliões sem que haja uma grande 
necessidade. E o governo foi se acomodando com os ótimos 
números apresentados, os índices de rebeliões e assassinatos 
despencam dentro das cadeias de São Paulo, grande parte dessa 
redução se deve ao comando que o PCC exerce nas prisões 
paulistas. Porém essa moeda tem dois lados, ao mesmo tempo 
que o governo se exime da responsabilidade, de controlar os 
presídios, o PCC minimizou a autoridade do Estado, o preso tem 
em mente que manda nas cadeias é o PCC, e não o governo. Ou 
seja, ele está ali pronto para ser manobrado pelo PCC. 

O quadro que temos é: uma facção criminosa com muito 
mais autoridade dentro do sistema penal do que o próprio poder 
público. Isso se deve muito à política partidária, o governo 
sofria com as rebeliões, o que lhe custava votos, a facção foi 
resolvendo as debilidades do sistema prisional, que o próprio 
Estado não conseguia, o governo aceitou feliz e quieto que o 
PCC exercesse a sua função. 


Durante a CPI das Armas, Marcola o principal líder do 
PCC comenta sobre a troca de autoridade dentro dos presídios. 




SR. MARCOS WILLIAN HERBAS CAMACHO (Marcola) 

-O cara estuprar outro preso. Isso aí tinha muito dentro do 
sistema penitenciário de São Paulo, e o Estado jamais teve 
condições de suprimir isso. Aí veio essa organização, 
raciocinou que isso era algo que afrontava a dignidade 
humana, porque o sentido era esse, e... 


O SR. DEPUTADO PAULO PIMENTA - 
Quanto tu fala aí essa organização, é o PCC, não é? 


O SR. MARCOS WILLIAN HERBAS CAMACHO (Marcola) 

-Então. 

O SR. MARCOS WILLIAN HERBAS CAMACHO (Marcola) 

- Só que, por outro lado... 

O SR. DEPUTADO PAULO PIMENTA 

- Isso permitiu que a organização fosse crescendo em termos 
de força. 

O SR. MARCOS WILLIAN HERBAS CAMACHO (Marcola) 

- E também tirou a autoridade do Estado. 

O SR. DEPUTADO PAULO PIMENTA 

- Tirou a autoridade do Estado, que depois, no momento 
que ele quiser restabelecer, não vai ser simples. 

O SR. MARCOS WILLIAN HERBAS CAMACHO (Marcola) 

- Fica difícil. Hoje mesmo, é complicado o Estado querer 
hoje.... 

O SR. DEPUTADO PAULO PIMENTA 

- Como? Complicado restabelecer a autoridade, tu queres 
dizer isso? 



O SR. MARCOS WILLIAN HERBAS CAMACHO (Marcola) 


- Eu acho difícil. O senhor vê, 90 peniten... não sei quantas 
que entraram, mas eu imagino que foram rebeliões em série. 
De todas essas penitenciárias que tiveram essas rebeliões, 
deve existir um núcleo lá dentro. 

Uma tentativa de retomar essa autoridade hoje, traria 
problemas ainda maiores do que aqueles entregues nas mãos do 
PCC há quase duas décadas atrás. Os partidos políticos querem 
se perpetuar no poder, e para isso vale tudo, até entregar a 
“administração” dos presídios ao PCC, com tanto que os 
números se mantenham a favor do governo. 


O Abuso 

O PCC já era forte, e totalmente majoritário no sistema 
penal, nessa época o partido tinha uma estrutura piramidal, ou 
seja a facção tinha dois lideres absolutos, no caso César Augusto 
Roriz, o Cesinha e o josé Mareio Felício, o Geleião. Com todo 
esse poder nas mãos, vários abusos foram cometidos, como 
matar quem se negava a fazer parte do plantei da facção. 

Alguns presos chegaram a escrever para repórteres, 
juizes e familiares, implorando uma transferência de cadeia, 
uma vez que estavam sendo ameaçados de morte pelo PCC, por 
não aceitarem que suas famílias trouxessem drogas para o 
interior dos presídios. 



Dentro dos presídios ladrões que faziam grandes 
assaltos, pagavam uma quantia maior do que normalmente 
teriam de pagar, há registros de presos que se negaram a pagar 
para o partido uma porcentagem de seus lucros e foram 
espancados e até mortos. 

Marcos Willians Herbas Camacho, o Marcola, falou 
sobre essa fase do partido em seu depoimento na CPI das 
Armas. 


Abaixo trechos do depoimento (CPI das Armas) 

(Em conversa sobre a imposição da disciplina do PCC nos 
presídios). 


O SR. DEPUTADO PAULO PIMENTA 

- No primeiro momento foi imposto pela força. 

O SR. MARCOS WILLIANS HERBAS CAMACHO 
(Marcola) 

- Pela força.. Aí as pessoas ligadas a essa liderança se 
embriagaram com esse sucesso todo.. 

O SR. DEPUTADO PAULO PIMENTA 


- Com o poder? 



O SR. MARCOS WILLIANS HERBAS CAMACHO (Marcola) 


- E acabaram cometendo atrocidades pior do que aquelas 
que eles vieram para coibir. 

O SR. DEPUTADO PAULO PIMENTA 

- Essa parte do Geleião, Bandejão, Cesinha. Aí houve 
uma.... 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Neucimar Fraga) 

- Abuso de poder. 

O SR. MARCOS WILLIANS HERBAS CAMACHO 
(Marcola) 

a 

- E, muito abuso de poder. Eram 80 presos, 90 presos 
assassinados por ano. O senhor pode pegar as estatísticas do 
sistema penitenciário, o senhor vai chegar... 

O SR. DEPUTADO PAULO PIMENTA 

- Aí houve uma mudança nas lideranças. 

O SR. MARCOS WILLIANS HERBAS CAMACHO (Marcola) 

- Aí, quando eu tive esse problema com Geleião, o que que 
eu fiz? Vieram jogar pra mim toda a liderança do PCC. E 
não era o que eu queria, porque eu sou um cara que... o 
senhor pode ver, eu me diferenciava de todos eles, porque 
eu ganhava bastante dinheiro na rua. Então, eu queria o 



quê? Estar em Búzios, estar em Guarapari, estar em 
Fortaleza, não queria estar ali na prisão. 


O PCC chegou às ruas 

O Brasil conta como uma constituição 
consideravelmente branda, com penas curtas, não demorou 
muito para o PCC ter membros agindo fora das cadeias. O que 
ajudou a facção a começar a se estabelecer financeiramente. 

Com já era previsto no sétimo parágrafo de seu antigo 
estatuto: Aquele que estiver em liberdade, “ bem 
estruturado”, mas esquecer de contribuir com os irmãos que 
estão na cadeia, será condenado a morte, sem perdão. Os 

integrantes que estavam nas ruas tinham obrigação de ajudai' a o 
PCC de forma mais efetiva, quem se negava a cumprir as ordem 
era morto ou excluído. Com os homens do PCC em liberdade, a 
liderança da facção aproveita o boom do mercado de drogas em 
São Paulo, e domina a venda de entorpecentes na Capital. 

O partido se tomar o fornecedor da grande maioria da 
droga vendida em São Paulo, e domina 90% dos pontos de 
drogas de São Paulo, além de vender quase toda droga que 
circula na cidade, o PCC ainda cobra as unidades, todo ponto de 
droga teria que pagar um percentual de suas vendas ao PCC, 
isso é o que eles chamam de “progresso". 

O PCC ainda conta com a “caixinha”, que seria uma 
espécie de contribuição mensal paga pelos membros do 
“partido”, o valor da mensalidade gira em torno de R$ 500,00 à 



R$600.00, o valor é duplicado em dezembro, para cobrir os 
custos das festa e presentes de natal. 


Progresso 

Progresso é o termo que os traficantes da facção usam 
para definir o sistema de extorsão, cada ponto de venda de 
drogas é obrigado a comprar a mercadoria com o PCC, ainda 
pagar semanalmente uma quantia que varia conforme as vendas. 

Em grampos telefônicos da policia, frequentemente se 
observa o PCC ampliando seu poder, é comum ouvir integrantes 
presos conversando com comparsas em liberdade questionando 
se o progresso havia chego à determinada região, ainda não 
dominada pelo PCC. 

Quem se recusa em pagar ou a comprai- a droga do 
comando, ou é morto, ou é interditado gíria usada para definir 
aquele que não pode mais trabalhar com drogas. Essa é a 
principal atividade do PCC, o tráfico de drogas, e representa 
grande parte do caixa da facção. 


O PCC e as comunidades 

O PCC no início dos anos 2000 já era uma realidade, 
dentro e fora dos presídios, mandava e desmandava nos bairros 
mais pobres da cidade, as comunidades aceitaram esse poder 
paralelo, e se adaptaram a ele. 



Nos lugares onde o PCC tem grande influencia, foi 
seguido um padrão de disciplina muito parecido com os dos 
morros cariocas, onde não se pode roubar, matar, ou qualquer 
outra ação que traga a presença da policia. 

O PCC estabelece uma espécie de ditadura populista nos 
locais onde domina, mostra sua face sombria, promovendo 
espancamentos, ameaças e mortes e também agrada a 
comunidade, passando a sensação de segurança, já que nessas 
regiões não existe assaltos, realizam bailes gratuitos, distribuem 
cestas básicas entre outros mimos aos moradores. Assim a 
balança fica equilibrada, a comunidade vive sob as ordens da 
facção, que em contrapartida usufrui da ajuda social vinda do 
PCC, que apesar de ínfima, vem ocupando a lacuna deixada pelo 
Estado. 


Não é atípico você ouvir de moradores que, a vida ficou 
mais tranquila após a chegada da facção, apesar de dominador, o 
PCC é visto com bons olhos por boa parte das pessoas que 
residem em locais dominados pelo PCC. A ideia de existir uma 
disciplina, rigorosa e rápida, vinda de fora do poder do Estado, 
agrada muitos moradores. 


Passando a caminhada 

Após a troca da liderança do PCC, em 2002, quando 
Marcola se torna o número um da facção, o PCC começa a 
mudar sua filosofia, reflexo do comando mais ameno de 
Marcola, na antiga gestão quando o partido era liderado por 



Geleião e Cesinha, vários conflitos internos eram resolvidos 
com violência em demasia, o que trazia muitas baixas para o 
comando. 

Para amenizar o clima hostil dentro do próprio partido, 
ficou decidido que os irmãos não se matariam, a não ser que 
fosse extremamente necessário, como em casos de roubo ao 
caixa da facção, delatores e etc. Assim se instauraram os 
tribunais do PCC, não demorou para que a população comum 
usasse esse aparato criminoso. 

Pessoas sem qualquer envolvimento com o crime, 
começaram a levar problemas com os seus desafetos, para que 
os irmãos fizessem o julgamento de qual parte tinha razão. 
Durante discussões nas periferias de São Paulo, principalmente 
entre os jovens, é comum se ouvir “vou esticar essas idéias” ou 
“ vou passar a caminhada” a duas frases representam a mesma 
coisa, o problema será resolvido pelo PCC. Vem se tornando 
cada vez mais comum esse tipo de atitude, o PCC é visto pela a 
sociedade mais carente muitas vezes como o justo, até os 
próprios integrantes da facção acreditam que fazem um 
julgamento correto e leal. 

O limite da punição fica a cargo dos membros da facção, 
a escolha da punição fica com o denunciante. Funciona assim: 
ao final do julgamento os homens do PCC anunciam o 
veredicto, que pode ser espancamento, execução ou alguma 
outra solução alternativa, após a decisão do júri criminoso, o 
acusador vai escolher a pena do condenado. Mesmo obtendo o 
aval para matar, muitos declinam por medo de ter ligação com 
um homicídio, e acabam optando pelo espancamento. 



PCC & Camorra 

O PCC foi fundado por oito homens de pouco estudo, 
oito presos, oriundos da pobreza, com exceção de César 
Augusto Roriz, o Cesinha, que era o único que possuía boas 
condições financeiras. Como aquele grupo de homens poderia 
ter estruturado uma facção tão organizada, que em poucos anos 
viria a dominar o sistema carcerário paulista? 

Um fator que pode ter sido fundamental para 
estruturação da facção, foi a amizade entre Bruno Torsi, Renato 
Torsi e Mizael Aparecido, o Miza, (fundador do PCC), os 
irmãos Torsi pertenciam a máfia italiana, mais especificamente 
a Camorra. Os italianos ficaram presos em São Paulo por quatro 
anos, em 1993 acompanhou o nascimento do PCC, na Casa de 
Custodia e Tratamento de Taubaté, presídio no qual também 
estavam presos. Enquanto cumpriam pena, os irmãos Tursi 
ensinaram a Mizael como administrar uma organização 
criminosa, foi durante esse período que Miza aprendeu a 
estruturar o PCC como empresa. Em outubro de 1994, Renato 
Tursi é extraditado para a Itália, em janeiro de 1995 é vez de 
Bruno voltar para o seu país, comprovando a amizade entre o 
trio criminoso, da Penitenciária de Rebibbia, em Roma, os 
irmãos enviaram cartões postais e cartas para Mizael aqui em 
São Paulo. 

O jornalista, Josmar Jozino, da Folha de São Paulo teve 
acesso a esses cartões. Conforme texto publicado pelo jornal 
Folha de São Paulo. A reportagem obteve dois cartões-postais 
enviados pelos Torsi para Mizael. Ambos são de Nápoles. Um 
deles tem a seguinte mensagem: "Aqui é onde nascemos. Eu e 



o Bruno. Para o meu amigo e irmão Mizael. Abraço com 
saudades, Renato." 

O outro cartão diz: "Mizael, é um grande prazer 
receber as suas notícias. Dê-me sempre suas notícias e o que 
precisar aqui na Itália e estiver ao meu alcançe (sic) é só 
falar, ok meu grande Brother?? Um abraço. Seus amigos 
Bruno e Renato." 

Em outro trecho da matéria, fica claro como o PCC 
seguiu os moldes do crime italiano. 

A mesma autoridade italiana, que pediu para não ter 
o nome divulgado, disse acreditar que Renato e Bruno 
repassaram ao PCC o modelo da base de organização da 
Camorra. 

Ensinaram os integrantes da facção paulista a se 
associar, pagando uma taxa mensal. "O dinheiro do crime 
vai para um fundo, ajuda a família em caso de prisão dos 
sócios e também serve para assistência jurídica, o 
pagamento de advogados." 

Ainda de acordo com a autoridade italiana, os irmãos 
camorristas orientaram os integrantes do PCC a fortalecer a 
facção paulista como empresa. 

"A Camorra tem seguro-desemprego, seguro-saúde e 
seguro-legal. Corrompe juízes, guardas de presídios e 
policiais. Isso também é feito pelo PCC. O lucro é investido 
no fortalecimento das organizações." 



O Jornalista Josmar Josino também falou sobre um 
levantamento de 400 documentos apreendidos pelas policias 
civil e militar, que revelam a força do PCC e a ramificação da 
facção em 123 cidades do estado de São Paulo. Esses 
documentos estão em um banco de dados no Ministério Público 
e apontam para um total de 1.343 criminosos na organização. O 
jornalista fala também que o PCC arrecada $800.000 reais por 
mês só com mensalidades com presos. 

PCC & MIR 

O ano era 1998, depois de terem tido aulas com os 
italianos de como estruturar a facção, o PCC agora ganhava 
experiência em como se rebelar e como negociar com o Estado. 
Essa experiência vinha do ex-militante do MIR (Movimento de 
Esquerda Revolucionária), o canadense David Spencer. 

Spencer ensinou aos homens do Primeiro Comando da 
Capital, a importância de uma boa comunicação, e como isso 
seria importante para a facção, o canadense desenhou um 
sistema de comunicação indicando aparelhos, e como deveriam 
ser usados. O comando rapidamente aprendeu a lição, e montou 
várias centrais telefônicas, e partir delas gerenciou o tráfico de 
drogas, sequestros, assaltos, rebeliões e outros crimes. 

O PCC montou várias centrais telefônicas, ao longo dos 
anos, mantendo assim a facção em sintonia, dessa forma mesmo 
com as lideranças em estados diferentes a comunicação estava 
garantida. E assim a tentativa do governo de desarticular o PCC 
afastando os lideres de São Paulo não só fracassou como alçou o 
partido em âmbito nacional. 



PCC pelo Brasil 

As constantes transferências de presos do PCC para fora 
de São Paulo foi um erro irreparável, a ideia do secretário 
Nagashi Furukawa de separar os lideres do PCC por todo 
território nacional para enfraquecer a facção foi um fracasso. Já 
que os membros continuavam a se comunicar com outros 
integrantes por telefone. 

Todas essas transferências resultaram apenas em um 
fato: o PCC tinha se espalhado por vários estados da federação, 
a transferência de Geleião para o Rio de Janeiro fez com que o 
principal bandido carioca Femandinho Beira-Mar firmasse 
acordo com o PCC. 

Depois da passagem de Geleião pela cidade maravilhosa, 
PCC (Primeiro Comando da Capital) e CV (Comando 
Vermelho) agora eram facções irmãs, no estatuto, o PCC faz 
alarde da ligação com o CV. "Em coligação com o CV, iremos 
revolucionar o país de dentro das prisões e o nosso braço 
armado será o terror "dos poderosos" opressores e tiranos que 
usam o "anexo de Taubaté" e o Bangu 1 no Rio de Janeiro como 
instrumento de vingança da sociedade na fabricação de 
monstros". 

O PCC ainda deixou rastros em outros estados, outro 
exemplo é o PLD (Paz Liberdade e Direito) a facção brasiliense 
surge em 2001 após a passagem de Marcola pelo Distrito 
Federal. Ainda que o PLD, seja uma facção autônoma abre 
portas para uma inserção maior do PCC em Brasília. 



O Paraná foi outro estado que sofreu com a presença dos 
presos paulistas, dessa vez quem passou por lá foi Cesinha, 
deixando o que pode se dizer sim, ser um filial do PCC, batizada 
de PCP (Primeiro Comando do Paraná). 

No Mato Grosso o PCC também deixou a sua semente, o 
Primeiro Comando da Liberdade, surge após as visitas de 
Cesinha e Geleião ao estado. O PCC mantém seu domínio em 
São Paulo e está bem apoiado em diversos estados da federação. 

São Paulo além de não conseguir lidar com o problema 
número um da segurança pública, ainda o espalhou por todo 
Brasil. O PCC hoje está presente em vários estados, Bahia, Mato 
Grosso do Sul, Paraná são alguns deles. 

Autoridade do Comando 

Da mesma forma que o governo tapou os olhos para o 
que acontecia nas prisões, fez com as periferias de São Paulo, é 
de conhecimento de qualquer garoto pobre que não tem se quer 
15 primaveras, que o PCC faz julgamentos e decide quem deve 
morrer, ser espancado ou inocentado. 

A segurança pública finge não saber, as instituições civis 
não se pronunciam, e o PCC continua na posição de inquisidor, 
julgando e condenando a morte diversas pessoas que nada 
tinham a ver com o crime organizado, ou desorganizado. 

Esse tipo de ação pode acontecer com qualquer cidadão 
que more nessas regiões onde o PCC tem maior influência, e 
cada vez mais aumenta o número de pessoas que estão 
vulneráveis ao PCC. Desde brigas entre traficantes à pessoas 



sem o menor envolvimento com o crime, qualquer incidente 
mais grave está passível a intervenção do PCC. 

Após o PCC rachar e a liderança ser trocada, medidas 
mais inteligentes foram tomadas, e começou a se prezar mais 
pela vida, e fica decido, que a execução de qualquer pessoa 
deveria antes ser autorizada pelo PCC, é o famoso aval, sem o 
aval do PCC que é dado por uma cúpula de membros da facção 
formada por presos que participam por celular, e por criminosos 
em liberdade. E quem se precipitasse e assassinasse alguém sem 
a determinação do PCC, seria “cobrado” da mesma forma. 

O ímpeto violento que já era quase cultural nas 
comunidades mais pobres, foi reprimido pelo cabresto do PCC, 
fator importante para redução nos números de homicídios 
dolosos em São Paulo. 

Tribunais do PCC 

Os tribunais do PCC, já são há alguns anos uma 
realidade no Estado de São Paulo e vem se tomando uma pratica 
cada vez mais comum, e serve para que a facção continue 
mantendo sua disciplina, e isso vem alcançando cada vez mais a 
sociedade comum. 

Os tribunais do crime têm um padrão de ação próximo 
ao convencional, funciona da seguinte forma: o denunciante 
procura o “disciplina” do bairro, o “disciplina” corresponde ao 
Ministério Público é ele quem acata ou não a denuncia, caso ele 
julgue necessário o “debate” (termo usado para definir uma 
audiência do PCC) ele vai convocar os envolvidos, assim que 



todos estiverem presentes, os integrantes do comando que estão 
presos serão acionados e participarão do debate, via celular. 

O denunciado será levado ao local onde será julgado, se 
vir a ser condenado a pena de morte, pelo júri formado por 
integrantes do PCC, o réu poderá ter a última chance caso o seu 
algoz tenha piedade, e decida converter a pena de morte em 
espancamento, isso chega acontecer algumas vezes. 

Isso também se dá porque o partido leva ao pé da letra o 
ditado popular “com a mesma severidade que julga, será 
julgado” o acusador que pedir a morte do réu, estará ciente que 
se algum dia for pego na mesma “infração”, terá para si, a 
mesma sentença que outrora pediu enquanto esteve na posição 
de acusador. 

O PCC não aceita tortura ou agressões aos réus, o 
condenado só será agredido caso seja decidido pelos membros 
do PCC, onde o réu receberá golpes de madeira, ou caso seja 
decretada a sua pena de morte ele será apenas morto, na maioria 
das vezes da forma simples possível. Claro que existem 
exceções, e já forma encontrados corpos esquartejados, e até 
com golpes de picareta no crânio. 



A política dos Argumentos 


Uma das principais causasO que fizeram o PCC chegar 
ao nível que está foi o fato de nunca ter sido levado a sério, 
desacreditado cresceu sem que ninguém o incomodasse, passou 
a dominar o os presídios sem fazer barulho. 

Enquanto foi possível o Estado negou o facção, quando o 
PCC era uma realidade inegável a postura do Estado mudou, o 
poder público até admitiu que realmente a existe uma facção que 
age de dentro dos presídios. Porém ao invés de uma postura 
enérgica, a estratégia foi política, mais uma vez, tentar 
minimizar a dimensão real do PCC foi o discurso escolhido. 

O governador não assume que existe uma facção 
fortíssima dentro de São Paulo, ainda que essa mesma facção 
tenha nascido, crescido, e ficado forte durante a gestão do seu 
partido. 

A forma de combate ao PCC é midiática, se usa muita 
violência, na intenção de mostrar um policia atuante para a 
sociedade, como no caso Castelinho, como no sitio em Várzea 
Paulista, onde bandidos são executados, para que se tenha uma 
sensação de reação da policia. 

O caso Castelinho é outro absurdo, claramente ali houve 
uma chacina programada por um grupo formado pelo governo 
estadual para se combater o PCC, o caso foi comentado pelo 
próprio Marcola durante a CPI das Armas. 


Trecho do depoimento (Marcola) 



O SR. DEPUTADO RAUL JUNGMANN 


- Então, a questão que está posta aí é a seguinte: isso quer 
dizer que na verdade existia uma definição 
prévia. E essa definição era inclusive de melar as eleições, 
como aconteceu no 

caso do Geleião, em 2004, com aqueles 49 quilos que foram 
apreendidos 

dentro do vôo, que deveriam ser colocados na frente da 
Bolsa de Valores? 

✓ 

E a mesma coisa? Ou seja, ano eleitoral, vamos pipocar e 
vamos melar isso? 

O SR. MARCOS WILLIANS HERBAS CAMACHO (Marcola) 


- Não. 

Totalmente mentira isso daí, não tem sentido. Muito mais 
pelo sentido de que o 

sistema penitenciário, de uns meses para cá, vinha tranqüilo. 
Havia uma 

rebelião ou outra num CDP ou outro, mas nunca esteve tão 
tranqüilo o sistema 

penitenciário. Então não teria motivo para que houvesse 

rebeliões para melar 

eleição. 

E, pelo contrário, quem usou politicamente o Geleião foi o 
Alckmin, 

quando mandaram matar aqueles caras do ônibus na 
Castelinho, que os 



promotores denunciaram a Polícia por execução, porque 
foram todos com tiro 

na cabeça e nos braços, se defendendo, quem ganhou a 
eleição foi o Alckmin. 

Não melou nada. Ele ganhou em cima de 11 assassinatos. 


Isso é uma coisa que a Polícia Civil sabe, o Ministério 
Público sabe. A cúpula da PM sabe que existia um grupo 
chamado Grade dentro da PM, que orquestrou, armou os 
presos com armas de festim, certo? Quem ganhou a eleição 
aí foi o Alckmin, usando esse tipo de situações. Ele é muito 
mais criminoso que eu, porque eu nunca mandei matar 11 
pessoas. 

Porém esse tipo de ações da policia, por mais que 
agradem a parte mais reacionária dos cidadãos paulistanos, é 
uma tarefa de enxugar gelo, já que se matam nove, oito, sete, 
integrantes do PCC, e as atividades da facção continuam. E o 
problema não se resolve, porque quem morre é a soldadesca do 
partido, mas é o suficiente para que o governador possa 
trabalhar sua imagem de homem de pulso firme, para as 
próximas campanhas. 

O mesmo Geraldo Alckimin que esbanja confiança na 
televisão, coragem, ousadia é totalmente evasivo durante uma 
entrevista que seria concedia para a TV NBC, dos Estados 
Unidos, ao ser questionado pela repórter se ele assumia 
responsabilidade pelo PCC ter crescido tanto, Alckmin 
desconversa e diz que “São Paulo teve um grande trabalho na 
questão da segurança pública”. 



O ex-govemador afirma ainda que houve uma grande 
redução no número de crimes no Estado durante seu governo. 

A jornalista Ann Curry, fala do surgimento de grupos de 
extermínio e sobre as dezenas de casos de execução, o 
governador fica visivelmente alterado e diz que, “esse é um 
assunto do Governo do Estado, era bom ouvir as autoridades do 
Governo do Estado”. 

Sem dar chances para novas perguntas, Alckimin se 
levanta rapidamente, agradece e se despede da jornalista diz 
para o seu assessor “Eu, se eu soubesse que era disso, eu não 
tinha dado a entrevista”. 

Por outro lado, o governador tem argumentos até certo 
ponto plausíveis, apesar da sensação de insegurança tomar conta 
de boa parte do Estado de São Paulo, ainda é um dos estados 
onde menos se morre no Brasil. A média de São Paulo é de 10 
mortes violentas para 100 mil habitantes, vale ressaltar que o 
ultimo levantamento trimestral de mortes, feito pela Secretária 
de Segurança Pública, ainda não foi divulgado. 



O Estado tenta negar o PCC 


Em maio de 2012 o secretário de Segurança Pública do 
Estado, Antonio Ferreira Pinto concedeu uma entrevista para o 
jornal diário, O Estado de São Paulo, e nela o secretário fez 
diversas afirmações, que estavam fadadas a serem desmentidas. 

Trecho da Entrevista 

O Estado 

Hoje seriam possíveis novos ataques? 

Ferreira Pinto 

Pela forma que temos clomínio do sistema penitenciário, não. 
Pelas informações que nós temos, pelo poderio da facção, que 
diminuiu sensivelmente, temos total controle da situação e digo 
com absoluta certeza que não há clima para que 2006 possa 
repetir-se. A gente vê um caso ou outro isolado que creditam ao 
PCC gratuitamente. Veja que às vezes as pessoas se precipitam 
em fazer avaliações exageradas. A gente acaba valorizando 
demais à facção. Isso valoriza alguns segmentos, interessados 
em vender guarda patrimonial. E vira um ciclo. 

O secretario só não imaginava que no ano seguinte, 
teríamos pelo menos 90 policiais assassinados,n úmero muito 
maiore que os de 2006. 

O secretário acreditava que a policia interceptando os 
planos dos criminosos, poderiam anular suas ações. Pelos 
números que se apresentam temos duas opções: ou a policia não 
conseguiu identificar os futuros atentados contra os policiais, ou 
pior, a segurança pública descobriu e mesmo assim fracassou, 
contra as investidas criminosas. 


Incompetência essa que custou a vida de dezenas de policiais, 
que com toda a razão se sentem abandonados pelo Estado, esse é 
o sentimento mais recorrente entre os policiais, a sensação de 
abandono, de ser deixado a própria sorte. 


O Estado 

Hoje se diz que o PCC tem papel disciplinador importante 

dentro das prisões. É 

verdade? 

Ferreira Pinto 

Longe disso. Isso é glamourizar a facção. Eles estão voltados 
ao ganho com tráfico de entorpecentes. Fazem que o grupo que 
lideram do lado de fora tenha primazia em determinados 
setores de distribuição no comércio de cocaína. Mas não há 
viés disciplinador, nenhum poder paralelo, mesmo porque não 
damos espaço para isso. Acabamos com os salves, por exemplo. 
Aquele que vinha apresentar um salve ao diretor de presídio era 
automaticamente transferido para Penitenciária 11 de 
Presidente Venceslau. Era uma ordem que parecia que estava 
sendo determinado à administração. Esses abusos nós coibimos. 
Não aceitamos essa ingerência. Demos mais autoridade aos 
agentes penitenciários. Hoje o poder é menor. Eles exercem 
influência grande. Negar isso seria negar o óbvio. Mas não na 
mesma proporção de anos atrás. Antes, quando o indivíduo 
entrava, perguntavam se ele pertencia a alguma facção. Ele 
dizia que era do PCC. Dava a impressão que de a facção era 
maior do que é de fato. Esse não é o critério para avaliar o 
número de integrantes das facções. 


O secretário afirma que o Governo não dá espaço para o 
PCC disciplinar as unidades prisionais, mais uma vez a palavra 
do secretario cai por terra. 

O repórter da Band, Bruno Hidalgo, fez uma matéria sobre o 
poder do PCC nas cadeias, em setembro de 2012, mais de um 
ano após a entrevista do Antonio Ferreira Pinto, as imagens 
mostram como o partido domina o sistema carcerário. Os 
funcionários não podem se quer entrar no pátio do presídio 
enquanto é feita a oração do dia. 

Primeiro os presos rezam um Pai Nosso e uma Ave 
Maria, e por fim entoam uma espécie de grito de guerra do PCC, 
onde o preso que exerce maior liderança, recita o texto: 

“Somos representantes do comportamento carcerário, onde 
usaremos nossas espadas para quem queira nos desafiar. Onde 
irmão ajuda irmão, sem deixar o companheiro cair no peso da 
opressão. E o mundo é formado de população. Nosso lema é 
paz, justiça, liberdade, igualdade para todos. Um por todos, 
todos por um, um por todos, todos por um. PCC”! 

A matéria ainda termina mostrando como a facção 
criminosa não só tem grande influencia, como disse o secretário, 
como manda no presídio. A conversa entre o agente 
penitenciário e um detento foi filmada, e se tratava de um lençol 
dentro do pátio do presídio com a sigla PCC. 



Conversa entre o agente e o detento. 

Agente Penitenciário 

Você sabe que é apologia, e apologia nos presídios do Estado 
não pode. Então faz o favor de tirar pra gente, lá? 

Detento 

O que você quer que tire? 

Agente Penitenciário 

O lençol com apologia do PCC. Tem como tirar o lençol? 

Detento 

Ta molhado. Ta secando 


Por fim o lençol escrito PCC continuou pendurado, 
dentro das dependências do Estado, e a facção mostra quem dá 
as cartas dentro dos presídios paulistas. 

O Estado 

E os julgamentos paralelos nas periferias? 

Ferreira Pinto 

Isso é outra fantasia, uma forma de endeusar um grupo que é 
muito violento. Mas eles estão longe de ter essa organização, 
como se fosse uma máfia. Já vi muita bobagem a esse respeito. 
Já vi gente dando palestra, falando que existe tesouraria e até 
corregedoria no PCC. Bobagem. Eles são audaciosos, cruéis e 
tem poder de fazer o tráfico com facilidade pelas influências e 
ligações que tem aqui fora, pelo pessoal que conseguem 
dominar aqui fora pelo celular. Pelo celular eles sabem em 
tempo real como estão a venda nas chamadas biqueiras que eles 
dominam. Mas estão longe de serem disciplinadores, de fazerem 
justiça com o critério deles. Isso não passa de fantasia. 


Durante o nosso trabalho de investigação, tivemos acesso a 
inquéritos da Policia Civil, onde em 2010, já era identificado 
pela própria policia, a existência dos tribunais do PCC. 

O que indica que homem com o cargo mais importante da 
segurança pública, ou estava mentindo, ou é mal informado. 


O relatório abaixo, feito pelo policial Vagner Souza, do 
Departamento de Investigações sobre o crime organizado 
(DEIC), que durante uma investigação que demorou cerca de 6 
meses em 2010, ficou constatado que o PCC realizava os seus 
próprios julgamentos. Além de comprovar o tribunal do júri, a 
policia encontrou um cemitério clandestino do PCC e exumou 5 
cadáveres que foram executados no local. Apesar dos esforços, 
o investigador disse também que acredita que hajam mais 
coipos, mas devido a topografia e o tamanho do local não foi 
possível localiza-los. 
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RESERVADO 


Por intermédio deste, 
informamos a Vossa Senhoria que em 
prosseguimento às investigações encartadas no I.P. 
92 / 2010 , o qual apura o crime de tráfico de 
entorpecentes envolvendo membros da facção 
criminosa denominada PCC, relatamos que além 



desta modalidade de crime, também apuramos que 
esta quadrilha está envolvida em crimes de 
homicídios através de penas capitais aplicadas após 
julgamento em seus “tribunais” clandestinos. 
Chegamos a esta conclusão, pois durante nossas 
investigações, fomos informados de que haveria um 
“cemitério clandestino” da facção em uma mata na 
região da Cidade Tiradentes, próximo a COHAB 
Santa Etelvina, palco de nossas investigações. 

Diligenciamos até o 
referido local e constatamos cinco “covas” em uma 
área de aproximadamente 400 metros quadrados. 
Diante desta constatação solicitamos o 
assessoramento do DHPP (Departamento de 
Homicídios e Proteção à Pessoa) através da 
mensagem 503-a/10, e com a chegada dos policiais 
daquele departamento, do corpo de bombeiros e 
membros da Defesa Civil, localizamos cinco 
cadáveres, sem identificação até a presente data. 
Devido a grande movimentação de policiais na mata, 
alguns de nossos alvos interceptados falaram sobre 



o encontro dos cadáveres demonstrando 
conhecimento sobre a forma como as vítimas foram 
mortas e a preocupação para que não fossem 
descobertos, o que para nossa investigação foi de 
grande valia, pois tínhamos a informação de que eles 
estavam envolvidos neste tipo de execução, porém 
não havíamos conseguido estabelecer o elo. 

Informamos ainda, que 
no dia 13/08/2010, realizamos uma operação na 
Cidade Tiradentes e conseguimos prender em 
flagrante delito pelo crime de tráfico de 
entorpecentes Adriano Andrade do Nascimento, 
vulgo “Alemão”, e por uso de documento falso Marcei 
Andrade de Oliveira, vulgo “Barata” o qual possuía 
seis mandados de prisão em seu desfavor. 
Conseguimos também identificar Lincoln Luiz da 
Silva , RG vulgo “Kiko” e Gilmar 

Magalhães Lima, RG vulgo “Má”, 

restando ainda identificar os indivíduos de alcunha 
“Bruninho”, “ Da Boa” e “Tchelo”. 




Dentro a hierarquia 
desta facção, Marcei Andrade de Oliveira, e “Tchelo” 
são denominados os “Palavras” da organização, 
tendo a função de atuar como os mediadores no 
“julgamento” das vítimas passando as informações 
para comando geral que atua dentro dos presídios 
para a tomada da decisão final. Gilmar Magalhães 
Lima e “Bruninho” possuem a função de 
“disciplinas”, os quais são encarregados das 
“cobranças” da facção e aplicação das penas. 
Adriano Andrade do Nascimento, tem a função de 
“Gerente” do tráfico, responsável por administrar as 
“finanças” e a “logística” dos abastecimentos das 
chamadas “lojas”, pontos de venda dos 
entorpecentes. Lincoln Luiz da Silva, vulgo “Kiko”, é 
o responsável pela venda dos entorpecentes da 
“loja”, situada na Rua Gonçalves Nina, palco de 
nossa prisão. Durante os chamados “julgamentos”, 
as vítimas ficavam subjulgadas, tendo as mãos e pés 
amarrados até a decisão final do partido, e após a 
condenação iam acompanhadas pelos membros da 



facção até a “cova”, situada em uma mata próxima a 
Rua Golçalves Nina, já aberta com antecedência 
onde eram sepultados.Todos os nomes e vulgos 
citados anteriormente participavam deste “ritual”. 

Era o que nos cumpria 


relatar. 



Corpo encontrado pela policia, no cemitério do PCC 



A Oposição: CRBC 


Em meio a tantos abusos, a facção foi levantando vários 
desafetos, em 1999 nasce o CRBC (Comando Revolucionário 
Brasileiro da Criminalidade) fundado por detentos que não 
concordavam com as praticas do PCC, o CRBC chega 
nitidamente como oposição ao PCC. 

Isso se vê claramente em seu estatuto, no sétimo 
parágrafo: 07 Onde quer que o CRBC estiver não poderão e 
NÃO PODERÃO EXISTIR INTEGRANTES DO PCC, pois os 
mesmos, através da ganância, extorsão, covardia, despreparo, 
incapacidade mental, desrespeito aos visitantes, estupros, de 
visitantes, guerra dentro de seus próprios domínios, vêm 
colaborando para a vergonhosa caotização do aparato Penal do 
Estado de São Paulo. Portanto, não podemos conviver com esses 
"lixos", escórias, animais sem o menor senso de racionalidade, 
estes definitivamente, não podem e não devem conviver com 
aqueles que têm suas famílias sacrificadas e igualmente 
condenadas, que lutam contra as dificuldades de nosso País, por 
nossas liberdades. 


ESTATUTO CRBC 


01 - Respeitar todas as regras do CRBC 

02 - Respeitar todos os sentenciados do Presídio, onde o CRBC 

estiver liderando. 



03 - Respeitar as normas do Presídio, sendo como maior 
exemplo, a DISCIPLINA DA UNIDADE PENAL. 

04 - Lutar pelos sempre pelos humildes, pela liberdade do 
próprio CRBC e todos aqueles que estiveram prestes a obter a 
liberdade. 

05 - Não podemos permitir que o Presídio fique em mãos de 
vermes. 

06 - Onde o CRBC estiver não poderá haver rebeliões, extorsões 
e nem qualquer tipo de represália humilhante. 

07 - Onde quer que o CRBC estiver NÃO PODERÃO EXISTIR 
INTEGRANTES DO PCC, pois os mesmos, através da 
ganância, extorsão, covardia, despreparo, incapacidade mental, 
desrespeito aos visitantes, estupros, de visitantes, guerra dentro 
de seus próprios domínios, vêm colaborando para a vergonhosa 
caotização do aparato Penal do Estado de São Paulo. Portanto, 
não podemos conviver com esses "lixos", escórias, animais sem 
o menor senso de racionalidade, estes, definitivamente, não 
podem e não devem conviver com aqueles que têm suas famílias 
sacrificadas e igualmente condenadas, que lutam contra as 
dificuldades de nosso País, por nossas liberdades. 

08-0 CRBC, tem por obrigação, arrecadar fundos para ajudar 
as crianças, crianças carentes, doentes, favelados, bem como, os 
familiares mais necessitados e seus próprios problemas dentro 
do CRBC. 

09 - As pessoas convocadas para filiação ao CRBC, deverão ter 
os seguintes requisitos: 

9.1 - Ter moral, ser guerreiro em todos os sentidos, apoiar todos 
aqueles que desejam fugir, sem prejudicar a população 
carcerária. 

10-0 CRBC, deverá ser, constituído de homens dignos, 
inteligentes, com bom grau de intelectualidade, tais como 
médicos, enfermeiras, advogados, enfim profissionais liberais 



que possam dar-nos sempre a melhor contribuição possível, 
dentro d e fora da Prisão. 

11 - Os fundos que forem arrecadados por cada membro do 
CRBC, em liberdade, têm por objetivo, RESGATAR OS SEUS 
COMANDADOS e, quando o membro do CRBC estiver com 
problemas, sejam estes quais forem, sendo o (CERTO) deverá 
ser apoiado. 

12 - Se o membro do CRBC estiver ERRADO, ao bater no rosto 
de um humilde, extorquir, ou entrar em quaisquer movimentos 
ERRADOS, será SUMARIAMENTE EXCLUÍDO E PUNIDO, 
obrigado a sair do Presídio, devendo ir para quaisquer outras 
Unidades Penais, onde o INIMIGO esteja liderando. 

13 - Portanto fica MUITO CLARO que, ao entrar no CRBC, 
esta será a PUNIÇÃO SUMÁRIA. 

14-0 CRBC, não dará oportunidades, para o caso de FALHAS 
ou TRAIÇÕES para com um membro do CRBC. A pena 
prevista para este caso será a EXECUÇÃO SUMÁRIA. 

15 - Aquele que cometer o absurdo de uma única FALHA DE 
COMPORTAMENTO com os srs. visitantes ou manifestar um 
princípio mínimo de Rebelião, será PUNIDO COM AS 
SANÇÕES PREVISTAS NO PARÁGRAFO 09. 

16 - O CRBC NÃO ACEITA EX-PCCs, SOLDADINHOS do 
INIMIGO, e, tampouco, SIMPATIZANTES DO MESMO. 

17 - Os interessados na afiliação ao CRBC deverão participar do 
processo de "BATISMO", cujas prerrogativas, deverão obedecer 
aos PARÁGRAFOS 04 e 05 deste ESTATUTO. 

18 - Só será permitida a entrada no Presídio sentenciados 
filiados à qualquer outro COMANDO, que não seja o PCC, ou 
sentenciados sem afiliação com quem quer que seja. 

19 - Quaisquer decisões que forem tomadas, no sentido de 

~ s 

EXECUÇÃO SUMARIA, ou prejudicar terceiros, ou o nome do 
CRBC, deverão ser muito cuidadosamente analisadas, pois o 



ÚNICO IDEAL do CRBC é LIBERDADE, RESPEITO, 
SILÊNCIO, UNIÃO E AÇÃO... 

20 - Aquele que for colocado em liberdade por méritos do 
CRBC, terá por obrigação, fortalecer o CRBC, dentro e fora dos 
Presídios e, aquele que for de liberdade do por seus próprios 
méritos e lutas, mas se for integrante do CRBC, deverá honrai- o 
nome do CRBC, resgatando, através das melhores atitudes para 
com os companheiros de luta, para a obtenção das liberdades 
destes, sem poupar esforços, inclusive, dando o suporte material 
para as famílias dos que permanecem no cárcere, deixando 
assim, o nome do CRBC, com a moral elevada. 
REVOLUCIONANDO O SISTEMA CARCERÁRIO DO 
ESTADO DE SÃO PAULO E DE TODOS PAÍS. 

21-0 CRBC, esteja onde estiver, deverá fazer 02 (duas) 
reuniões mensais com seus líderes, registrando assim todas as 
decisões e atitudes tomadas ou a serem tomadas pelo CRBC 
SEJA FIEL E ALCANCE A SEU PRECIOSA LIBERDADE 
COM DIGNIDADE E CARÁTER 

CRBC/GUARULHOS/SP 

DEZEMBRO/99 


O Racha 



Outubro de 2002, a facção mantinha suas atividades 
normalmente, tudo corria bem, o que poderia abalar o alto 
escalão do PCC? Mulheres. As mulheres do PCC sempre 
serviram como pombos correio, principalmente após a policia 
começar ouvir as ligações que partiam de dentro dos presídios. 

As mulheres dos lideres do PCC tinham a 
responsabilidade de repassar as ordens dos maridos, o que era 
muito importante para as lideranças não serem sufocadas. 

Até o momento as primeiras damas do comando eram 
Aurinete Carlos Felix, a Neti esposa do Cesinha, Petronilha 
Maria Carvalho Felício, esposa do Geleião, e Ana Olivatto ex- 
mulher do Marcola. 

Ana Olivatto é assassinada, apesar de estar separada de 
Marcola, ainda nutriam grande carinho um pelo outro, em pouco 
tempo a policia desvendou o crime, o responsável pelo 
assassinato de Ana foi Ceará, irmão de Neti. 

Várias motivações foram especuladas, até mesmo um 
romance entre Neti e um policial, que teria sido descoberto por 
Ana, que teria ameaçado a amiga contar a Cesinha que sua 
esposa era infiel, Neti com medo de morrer pediu para o irmão 
assassinar Ana. 

Ao saber a identidade do assassino, Marcola se 
convenceu que Cesinha estava por trás da morte de Olivatto, e 
concluiu que Geleião também estava os dois foram excluídos e 
jurados de morte pelo PCC. 


Inteligentemente a policia civil usa todo o ódio de 
Geleião por Marcola, e o chama para obter informações sobre o 



PCC, em pouco tempo Geleião passa de líder a delator do PCC, 
o mesmo processo ocorreu com Cesinha, que se recusou a 
delatar os antigos companheiros. 


O Estado Criminoso - Operação 
Castelinho 


O ano era 2002, o PCC já tinha realizado a maior 
rebelião da história, rebelando simultaneamente 29 presídios, o 
governador do Estado Geraldo Alckmin decide formar um grupo 
para combater o PCC. 

E assim nascia o Gradi (Grupo de Repressão e Análise 
dos Delitos de Intolerância), grupo esse que arregimentava 
detentos para combater a facção, chegando até tirar presos de 
dentro das unidades prisionais, para executar serviços para o 
grupo. 


O Gradi é acusado de matar 12 assaltantes ligados ao 
PCC, com a ajuda de detentos, que trocaram de lado, o grupo 
montou uma emboscada para assassinar uma quadrilha que 
pretendia roubar um avião pagador. 

O Gradi retirou os detentos da cadeia e os alojou na 
cavalaria da PM, entregou telefones para que os homens 
pudessem atrair outros bandidos para a morte. O grupo usou os 



dois presidiários para que eles convidassem os assaltantes para 
roubar um avião pagador em Sorocaba, com R$ 26 milhões, 
porém nem se quer havia avião pagador. 

Os 12 homens estavam fortemente armados dentro do 
ônibus que iria levá-los para Sorocaba, quando foram abordados 
no km 12 da rodovia Castelinho, logo após passarem por uma 
praça de pedágio, onde os funcionários já estavam cientes que 
deveriam bloquear o trafego assim que o ônibus dos criminosos 
passasse. 



Ônibus usado pelos assaltantes 


Os homens realmente estavam fortemente armados, só 
que com balas de festim, o Ministério Publico, indiciou por 
homicídio os 53 policiais envolvidos na ação e os dois bandidos 
responsáveis por atrair os homens do PCC. 


Fim da história: a morte sumária dos 12 criminosos 
acabou sem nenhum preso até os dias de hoje, os dois detentos 
na época voltaram para penitenciária, e o Gradi foi extinto, pelo 
menos oficialmente. 

São Paulo inverte a lógica e mergulha na 
violência 

Para entender como São Paulo entrou de cabeça na 
violência, os motivos não são difíceis de entender, o primeiro 
motivo é o reflexo de décadas de inaptidão administrativa, o que 
colaborou largamente para o PCC se tomar esse gigante que é 
hoje. 


Outro fator que deflagrou a violência em São Paulo, foi o 
trabalho muito mal feito da policia, que faz um investigação 
para o confronto, e não enxerga nada além de atitudes militares. 
Que comemora quando em uma única operação oito pessoas 
saem mortas pela policia, mas não se preocupa se o PCC fatura 
quase 20 milhões de reais por mês. 

O governador Geraldo Alckimin é outro grande 
responsável, quando aplaude as ações da ROTA, onde quase 
sempre acabam com vitimas fatais, e antes mesmo da apuração 
diz frases do tipo “quem não reagiu está vivo” como se o 
governador estivesse presente nas operações. 


Isso passa para corporação uma sensação de poder, onde 
a policia faz o que bem entende, é natural que a policia passe do 



ponto em qualquer ocasião, principalmente quando estão sendo 
assassinados nas portas de suas casas. 

E o governador mantém acesso na corporação o clima de 
guerra, um ótimo exemplo foi dado pelo cientista político 
Guaracy Minguardi em entrevista ao Portal EBC “A polícia da 
Inglaterra mata menos em três anos do que matamos em duas 
semanas em São Paulo. Se você disser para ela: ‘se for um 
terrorista, atire na cabeça antes de ele explodir uma bomba’, eles 
matam um brasileiro que está correndo com uma mochila nas 
costas para pegar o trem do metrô Se isso acontece na polícia 
londrina, imagina na polícia brasileira que não tem nenhum tipo 
do controle centenário que existe lá.”. 

Não é segredo para ninguém a fama de radical do atual 
secretário de segurança Antonio Ferreira Pinto, e mesmo assim 
a Corregedoria que é responsável por apurar os crimes 
cometidos por policias está sob a sua chefia. O governo parece 
que faz todo o possível para ter uma policia violenta. 

São Paulo inverteu a lógica, onde policial deve voltar 
vivo para casa, e bandido ir para a cadeia, e por ter feito um 
trabalho mal feito, agora enfrenta um crime organizado capaz de 
matar quase 100 policiais, isso antes do fim deste ano. E que 
continua faturando e corrompendo essa mesma PM assassina. 

E esse mesmo governo que apóia a matança policial, até 
o policial ser pego fazendo o que lhe foi sugerido, porque a 
partir deste momento as únicas declarações serão “A PM não 
compactua com esse tipo ação”. 


O homem de ferro 



Em maio de 2011 Ferreira Pinto assume a Secretária de 
Segurança Pública, o ex PM chega com uma postura enérgica, 
dando mais liberdade para a policia militar agir com rigor, o 
principal executor dessa nova política é a ROTA (Ronda 
Ostensiva Tobias de Aguiar). 

Em Agosto de 2011 os homens da ROTA começam 
mostrar a sua ousadia, ao interceptar o plano de uma quadrilha 
que explodiria caixas eletrônicos, a policia chegou quatro horas 
antes, desviou as câmeras, resultado os seis assaltantes acabaram 
mortos. 


O jornalista da Folha, André Caramante, fez uma matéria 
onde ele aponta que as mortes possivelmente foi um recado da 
ROTA, que esse tipo de crime não seria mais 
tolerado. 

Um dos chefes do 18° Batalhão da PM envolvidos 
diretamente nas seis mortes dentro do CompreBem é o capitão 
Fábio Paganotto Carvalho. Nos anos 2000, ele era do Gradi 
(Grupo de Repressão e Análise dos Delitos de Intolerância), 
extinto setor da PM que recrutava presos irregularmente a fim 
de infiltrá-los em operações contra o PCC 

Militarização da Secretária 

Com a entrada de um ex-policial militar no posto mais 
alto da segurança pública do estado, aconteceu uma 
militarização da secretária, que abre mão de investigar o PCC na 
área civil, buscando enfraquecer o financeiro e o social da 



facção, enfraquecer os territórios onde ele praticamente controla 
tudo, e se dá prioridade a investigação de confronto. 


O secretário acreditou que poderia combater o PCC com 
a força, enquanto isso o PCC continuava ganhando dinheiro, 
continuava comprando armamento, continuava matando 
policiais em suas folgas, e a ideia militar de guerra é mantida, e 
com isso São Paulo vai se tornando um dos países onde a policia 
mais mata, e mais morre no mundo. 

O Estado deixou o PCC se torna algo gigante, e quando 
achou necessário instaurou uma guerra dentro do estado, onde 
quem sofre é a população civil, que sente medo de sair de casa, 
e vê a sua liberdade ser cerceada com os toques de recolher. 

Essa política que preferiu usar a força, ao invés da 
inteligência é responsável por ter deflagrado essa guerra, já que 
o governo não tinha dimensão do tamanho da resposta do PCC, 
o resultado foi desastroso, ao menos 90 policiais assassinados, 
os policiais por sua vez revoltados por verem seus pares sendo 
assassinados, montaram grupo de extermínio e saem matando 
sem qualquer prudência, lançado a cidade ao medo. 


Lei de Talião 

Um ano e dois meses após a posse do novo Secretário de 
Segurança, Antonio Ferreira Pinto, o PCC sente que as coisas 
tinham mudado, e para pior, a Rota tinha voltado para as ruas 
novamente, e ainda mantinha o seu péssimo hábito de matar. 



Durante a sua gestão Ferreira Pinto deu mais liberdade a 
Policia Militar, em especial para o grupo especial da Policia 
Militar de São Paulo a ROTA (Rondas Ostensivas Tobias de 
Aguiar) e deu prioridade as informações de inteligência para o 
confronto, uma estratégia bem militar, que basicamente resumia 
em localizar e abater. 

Sentindo isso o PCC decidiu que iria responder, em maio 
de 2012 reformulou por completo o seu estatuto, e no 18° 
parágrafo fica clara a mudança de postura da facção. 

18 Todo integrante tem o dever de agir com 
serenidade em cima de opressões, assassinatos 
e covardias realizadas por agentes 
penitenciários, policiais civis e militares e 
contra a máquina opressora do estado. Quando 
algum ato de covardia, extermínio de vida, 
extorsões que forem comprovadas estiverem 
ocorrendo na rua ou nas cadeias por partes 
dos nossos inimigos daremos uma resposta à 
altura do crime. Se alguma vida for tirada 
com estes mecanismos pelos nossos 
inimigos ou integrantes do comando que 
estiverem cadastrados na quebrada do 
ocorrido, deverão se unir e dar o mesmo 
tratamento que eles merecem. Vida se paga com 
vida, e sangue se paga com sangue. 

8 o parágrafo do estatuto do PCC 

E a resposta caiu duramente nas costa dos policiais militares, 
que foram assassinados fora do horário de serviço em 
emboscadas do PCC. 


O Estopim 


O estopim desse conflito foi o caso das seis mortes no lava 
rápido da Penha, localizado nos fundos do bar Barracuda na 
zona leste de São Paulo. A partir desse momento o PCC 
intensifica suas ações, e começa a matar policiais de folga, ou 
trabalhando em serviços fora da corporação, os chamados bicos. 
Os policiais ao verem seus pares sendo assassinados tentam 
responder imediatamente, e a cidade começa a sofrer uma onda 
de ataques e chacinas, realizadas por grupos de extermínios, 
muitos deles formados por PM’S. Três meses depois os policiais 
envolvidos no tiroteio do Barracuda, foram absolvidos, apesar 
de uma testemunha ter visto os policiais militares da (ROTA) 
retirarem um dos feridos do tiroteio, levar até a rodovia Ayrton 
Senna, na caçamba da viatura, e executa-lo a tiros. No tribunal 
do júri, apesar das provas, a testemunha entrou em contradição e 
os três policiais foram absolvidos por unanimidade. 



Tiroteio no bar Barracuda, Maio 2012 


Sede de Vingança 

Quase um mês após do ocorrido no lava rápido 
localizado nos fundos do bar Barracuda, na Penha, a policia 
descobri que as lideranças do PCC têm em mãos o nome dos 
três policiais presos no caso do lava rápido na Penha. A carta foi 


apreendida na Penitenciaria de Presidente Venceslau, o autor da 
carta foi o preso, Roberto Soriano, o Betinho Tiriça, na qual ele 
tentava se comunicar com outro preso. Na carta, Tiriça ainda 
pediu que fosse encontrado um hacker capaz de localizar os 
endereços das casas dos três PMs que torturaram e mataram 
Minhano. 

Em novembro Tiriça foi transferido para o presídio de 
segurança máxima no norte do país, em Rondônia. 


Novo Estatuto 

Em maio de 2012, pela segunda vez na sua história o 
PCC altera o seu estatuto, sem dúvidas a segunda alteração foi a 
mais expressiva., com diversas mudanças. Na primeira ocasião 
que a facção alterou o seu estatuto, foi referente a coligação com 
o Comando Vermelho, do Rio de Janeiro. 

A segunda alteração que ocorreu em 2012 ampliou o 
estatuto e mudou praticamente toda redação, e colocou a 
vingança dos irmãos mortos, como obrigação aos que ficaram. 



Na página seguinte, publicamos o novo estatuto do PCC, 
que está um pouco comprometida devido a reprodução do 
documento original. 



Novo Estatuto PCC 


A sintonia final, através deste, comunica a 
todos irmãos algumas 

mudanças necessárias em nosso estatuto. O 
PCC foi fundado em 1993. 

Comemoramos esta data no dia 31 de agosto de 
todos os anos. Mais de 17 
anos se passaram, enfrentamos várias 
guerras, falsos criminosos foram 
desmascarados, sofremos duros golpes, fomos 
traídos inúmeras vezes, 

pendemos vários irmãos amados, mas graças â 
nossa uniâo conseguimos 

superar todos os obstáculos e continuamos 
crescendo. 

Nos revolucionamos o crime impondo através 
da nossa união e força. Que 
o certo prevaleça acima de tudo. Com nossa 
justiça, nós nos tornamos a 

irai do crime e todos nos respeitam e acatam 
nossas decisões por 
confiarem em nossa justiça. 

Nossa responsabi.1 idade se torna cada vez 
maior, porque somos o exemplo 
a ser seguido. 

Os tempos mudaram e se fazem necessárias 
umas adequações do nosso 

estatuto, deixando o mesmo de acordo com a 
realidade que vivemos hoje. 

Mas não mudaremos de forma alguma nossos 
pr.i n dpi os básicos e nossas 

diretrizes, mantendo características que são 


nosso lema: paz, justiça, 

liberdade, igualdade e união acima de tudo 
ao comando. 

Buscando com isso um estatuto que seja 
adequado ao tempo que vivemos e que faça jus 
à cara que o comando tem hoje, e com o apoio 
° união de todos, almejamos crescer cada vez 
mais para podermos auxiliar ainda 
mais os que necessitam. 

Agradecemos a todos os irmãos que se dedicam 
pela nossa causa e, qualquer dúvida, 
procurem a sintonia para que seja 
esclarecida. 

l c Todos os integrantes devem lealdade e 
respeito ao Primeiro Comando 
da Capital. Devem tratar todos com respeito, 
dando bons exemplos a 

serem seguidos pela massa. Acima de tudo, 
s e i a justo e i mp a r c i a. 1. 

2 ';' L,J tar sempre pela paz, justiça, 

liberdade, igualdade e união, 

visando o crescimento d a nossa organização, 

respeitando sempre a 

ética do crime. 

c. lodos os integrantes do comando tem por 
direito expressar sua 

opinião e têm o dever de respeitar a opinião 
de todos, sabendo que 

dent.ro da organização existe uma hierarquia 
e disciplina a ser seguida 


e respeitada! E aquele integrante que tentar 
causar divisão dentro do 
comando, desrespeitando esses critérios, 
será excluido e decretado. 

4° Aquele integrante que for para a rua tern 
obrigação de manter o 

contato com a sintonia de sua quebrada ou da 
quebrada que o mesmo 
estiver, estar sempre à disposição do 
comando. A organização depende 
do empenho e união de todos os seus 
integrantes, deixando claro que não somos 
sócios de clube e sim integrantes de uma 
organização criminosa, que luta contra a 
opressão e injustiças que surgem no dia a 
dia e tentam nos afetar. Sendo assim, o 
comando não admite acomodações 


e fraqueza diante da nossa causa. 

J iodos os integrantes que estiverem na rua 
tern a mesma obrigação, sendo ele estruturado 


ou não, porém os estruturados têm condições 
de se dedicar mais ao comando e, quando 
possível, participar de projetos 
que venham criar soluções de amparo social e 
financeiro para apoiar os 


integrantes desamparados e descabelados. 

6 0 comando não admite, entre seus 

integrantes, estupradores, 
homossexualismo, pedofilia, caguetagem, 
men tiras, covardias , 

opressões, chantagem, extorsões, invejas, 
calúnias e outros atos que 
ferem a ética do crime. 


7 ~ E necessário e dever de todos os 

integrantes colaborar e participar 

do progresso do comando, seja ele qual for, 

pois os resultados desse 

Liabalho serão empregados em pagamentos de 

despesas com defensores (advogados), ajuda 

para as trancas, cestas básicas, ajuda' 

L -i nanceira para familiar es de finados que 
perderam a vida em prol da nossa 
-.au.^a, transporte para cadeia carentes, 
auxilio para doentes com custos de remédios, 
cirurgias e atendimento de médicos 
particuiares e,principalmente, na estrutura 
da luta contra nossos inimigos, entre 
vál;i - as situações que fortalecem nossa 
causa,ou seja, o crime fortalece o crime. 
Esta é a ideologia. 

8 ° ° s integrantes que estiverem na rua e 
passando por algum tipo de 

dificuldade poderão procurar a sintonia para 
que o comando possa 

ajuda-los a ir para os corres, deixando 
1 a i o que o intuito de organização é 

ta1ecer todos os seus integrantes para 
qu- cada um tenha condições de se empenhar 
t-ambem no progresso do comando e assim 

nossos objetivos serão atingidos com total 
exito. 

9 Todo integrante deve ter certeza absoluta 
cie que quer fazep parte 

de < omando, pois aquele que usufruir dos 
benefícios que o comando 

conquistou e pedir para sair, pelo fato de 
s u < i 1 1 b e r d a d e e s t: a r 

próxima, ou até mesmo aquele que saiu para a 


lua e demonstrar desinteresse por nossa 
causa, será avaliado. Se constado que o 
mesmo agiu de oportunismo, o mesmo poderá 
ser visto como traidor, tendo uma 
atitude covarde. E o preço da traição é a 
morte. 

10° deixamos claro que a sintonia final é 
umu fase da hierarquia do 
comando, composta por integrantes que já 
estão alguns anos no comando e o integrante 
que tenha sido indicado e aprovado pelos 
out ros irmãos que fazem parte da sintonia 
1 iaal. Existem várias sintonias, mas a 
í inal é a ultima estância. Um dos principais 
objetivos da sintonia final é lutar pelos 
nossos ideais e pelo crescimento da nossa 
organização. 

11 1 Toda missão destinada deve ser 
concluída. Será feita uma avaliação 
da capacidade daquele integrante indicado 
pela sintonia. Aqueles que 
torern selecionados e aprovados têm como 
dever acatá-la. Toda a estrutura financeira 
e 1 °d° s °s gastos, quando possível, ficarão 
a cargo e responsabilidade do comando. Essas 
missões incluem principalmente ações de 
resgate e outras operações restritas ao 
comando. Todos aqueles que vierem a ser 
resgatados tem a obrigação de 
ivogalar outro irmão. Aquele irmão que 
falhar na missão por fraqueza, 
deslealdade e desinteresse será 
automaticamente excluído. E o caso 
avaliado pela sintonia. No caso de vazar 


ideias pode ser caracterizado 
como traição e a cobrança será a morte, 
i-í 0 comando não tem limite territorial, 
lodos os integrantes que forem batizados são 
componentes do Primeiro Comando da Capital, 
independentemente da cidade, estado ou país. 
Todos devem seguir a nossa disciplina, 
hierarquia e estatuto. 

J ’ 0 comando não tem nenhuma coligação com. 

nenhuma facção. Vivemos em 
harmonia com facções de outros estados. 
Quando algum integrante de outra facção 
<d.f gar em alguma cadeia nossa, o mesmo será 
tia Lado com respeito e terá o apoio 
iiPí.eosáiio, porém queremos o mesmo 
tratamento,quando um integrante do comando 
chegar preso em estado,em cadeias de estado, 
outra facção. Se algum integrante de outra 
ia.! vão de outro estado desrespeitar nossa 
disciplina em nossas cadeias vamos procurar 
a sintonia responsável pelo mesmo e juntos 
buscar a solução. E se ocorrer de algum 
i i m jo nosso estar desrespeitando, a busca de 
solução será da mesma forma., deixando bem 
claro que isso se trata de facção de 
ouL los estados, que seja amiga do comando. 

14° Todo integrante será tratado com 
igualdade, sendo que a nossa luta 
e constante e permanente, seus méritos e 
,:i * i tudes serão analisados, 

ãondu prioridade para aqueles que fazem por 
nie L ecer. Esclarecendo que mérito não é 
oinonimo de acomodação e impunidade diante 
ia nossa luta,tratando com iqualdade para os 
iguais e desigualdade para os desiguais. 


c 



I . r ' Os ideais do comando estão acima de 
conflitos pessoais, no 

enianto, o comando se solidariza com aquele 
ini ogrante que esteja certo e em desvantagem 
para resolver seu problema pessoal. Este 
a P r 'i° ser á prestado caso seja aprovado após 
avaliação direta da sintonia. 

1.6 E inadmissível usar o comando para obter 
beneficio próprio. Se algum integrante vier 
a superfaturar algo para ganhar dinheiro em 
cima do comando, agindo com esperteza em 
beneficio próprio, será avaliado 
pela sintonia e após ser comprovado o 
superfaturamento o mesmo será excluído e 
decretado! Nenhum integrante poderá usufruir 
de contatos do comando para transações 
comerciais particulares sem o conhecimento 
da sintonia. Os IRS que investem o seu 
capital e tem mercadorias ou ferramentas 
pa i ,j. negociar podem fazer negócio com a 
família e obter o seu lucro,'desde que não 
seja abusivo, pois todo fruto desse trabalho 
e destinado aos necessitados em prol da 
nossa ideologia. 

1 - 0 integrante que vier a sair da 

organização e fizer parte de outra 
facção ou caguetár algo relacionado ao 
cornando será decretado. E 

aquele que vier a mexer com a nossa família 
terá sua família exterminada. 0 comando 
nunca m fxeu com a família de ninguém, e nem 
lK< ita isso, mas traidores e caguetas não 
teu-io paz. Ninguém é obrigado a permanecer 
no comando, mas o comando não vai ser tirado 



por ninguém. 

18° Todo integrante tem o dever de agir com 
serenidade em cima de opressões, assassinatos 
e covardias realizadas por agentes 
penitenciários, policiais civis e militares e 
contra a máquina opressora do estado. Quando 
algum ato de covardia, extermínio de vida, 
extorsões que forem comprovadas estiverem 
ocorrendo na rua ou nas cadeias por partes 
dos nossos inimigos daremos uma resposta à 
altura do crime. Se alguma vida for tirada 
com estes mecanismos pelos nossos 
inimigos ou integrantes do comando que 
estiverem cadastrados na quebrada do 
ocorrido, deverão se unir e dar o mesmo 
tratamento que eles merecem. Vida se paga com 
vida, e sangue se paga com sangue. 


Policia Militar entra em Estado de Alerta 


No dia 22/06/2012 Roberval Ferreira França 
comandante-geral da PM, lançou uma carta de alerta para todos 
policiais militares, a PM já assumia publicamente que era 
atacada, isso ocorre após a sexta morte policial. 

A policia não negava que estava sendo atacada, mas 
negava o agressor ou pelo menos omitia, como se houvesse 
alguma dúvida de onde partiam os ataques. O alerta pouco 
adiantaria dezenas de policiais ainda viríam a serem mortos em 
2012 . 


"Libera os meninos para sentar o pau nos 
polícia" 

Essa frase foi gravada pelo serviço de inteligência da 
policia civil, numa conversa entre um traficante da Cidade 
Tiradentes e outro bandido que não foi identificado pela policia. 

Gravações, salves para matar policiais, as ordens 
começavam borbulhar de todos os lugares, o que é natural para 
uma facção criminosa que cada vez mais achata a sua 
hierarquia. 

Durante uma investigação de trafico de drogas, realizada em 
outubro de 2012, pelos policiais civis do Denarc, Departamento 
de narcóticos, foi interceptada uma carta que estava no bolso de 
um traficante. Ele havia sido beneficiado com o indulto dos dias 



das crianças, ou seja, ia visitar a família na região de Mirassol, 
segundo o delegado António de Olin o preso estava 
encaminhando a ordem de execução contra policiais militares 
que moram na região de São José do Rio Preto, a policia 
também apreendeu cocaína e armas e também prendeu outros 
três traficantes. 
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Carta com a ordem para executar policiais militares 













Rota sob ataque 


No fim de junho já era possível compreender o objetivo 
do PCC, os ônibus já não eram mais atacados, os presídios 
estavam estabilizados, o PCC queria vingança. No dia 25/07 o 
soldado da Rota Andradre Salles foi baleado a tiros de fuzil 
quando chegava em casa, na rua Flor de Ouro, Vila Galvão 
(extremo da zona norte). 

Anderson era para ser o oitavo PM assassinado pela 
facção, felizmente o soldado resistiu ao atentado, Anderson foi o 
primeiro soldado da Rota a ser atacado fora do horário de 
serviço, foi o primeiro, mas não o ultimo. 

Infelizmente no dia 27/09/2012 o policial, André Peres 
de Carvalho, de 40 anos, tombou com três tiros no peito, no 
bairro do Butantã, em sua folga. 

Rota revida 

No dia 26/07 viaturas da Rota rondavam o Nova Galvão 
bairro onde o soldado foi atacado, atrás de informações dos 
autores do atentado, um rapaz morador da região que foi 
abordado pelos policiais, afirmou que a Rota estava avisando 
aos moradores para não saíssem na rua após as 20hrs. 

Na mesma madrugada homens encapuzados invadem o 
Lava - Rápido Césinha's (localizado a 200 m da rua onde o 
policial foi baleado), os assassinos entraram atirando contra o 



grupo que jogava baralho no local e executam sete pessoas, 
entre elas o dono do estabelecimento, César Conceição Lopes, 
de 44 anos, seu funcionário Isaque Pereira Lima, de 20, e 
Leonardo Pereira Oliveira, de 17, os dois morreram no local. 

O comerciante, Dercy Guilhermino Marques, que vendia 
batatas fritas nas ruas do bairro, morreu dias depois. Carros da 
PM socorreram Isaque e Leonardo. Os demais foram levados 
pelos vizinhos para hospitais. Nenhum dos quatro tinha 
antecedentes criminais. 

Os verdadeiros culpados 

Só no mês seguinte no dia 14/08 a Rota consegue enfim 
capturar dois dos responsáveis pelo atentado, o criminosos 
foram presos dentro da casa de um dos acusados, junto com uma 
carga de roupa de cama roubada e 5 kg de maconha. Os 
acusados assumiram participação na tentativa de homicídio. 

A gota d’agua 

Ricardo Prudente de Aquino, de 39 anos, publicitário, 
classe média alta, foi assassinado por PMs na zona sul de São 
Paulo. O publicitário foi morto segundo a policia por 
desobedecer a uma ordem para que ele parasse o veículo, e ao 
descer do carro um celular na mão, teria feito os policiais se 
confundirem e dispararem sete vezes contra o seu carro, onde 
duas balas acertaram a sua cabeça. 

Após analise das imagens de câmeras de segurança á 
fortes indícios que Ricardo não desobedeceu a ordem de parada. 



Logo após o incidente o MPF entra com pedido de afastamento 
do alto comando da PM. 


Pressão Internacional 

Inicio de Junho de 2012, os membros do Conselho de 
Direitos Humanos da ONU, elaboram uma lista com 170 
recomendações, entre elas a mais polemica viria da Dinamarca, 
que pede claramente a supressão da Policia Militar e pede o fim 
do "sistema separado de Polícia Militar, aplicando medidas mais 
eficazes (...) para reduzir a incidência de execuções 
extrajudiciais". 

O Brasil se negou a atender a recomendação 
dinamarquesa, apesar de o Brasil tentar cada vez mais um 
espaço maior dentro da ONU, a possibilidade da extinção da PM 
não foi cogitada, o país alegou que tal a ato fere a sua 
Constituição. 

O Conselho Nacional do Comando de Comandantes- 
Gerais das Polícias Militares, rapidamente se defendeu, e deu o 
seu parecer sobre o documento da ONU. Na visão dos 
conselheiros, o que aconteceu na verdade foram erros na 
tradução que levaram os brasileiros a acreditar que era pedido o 
fim da PM. “O que a Dinamarca sugeriu foram medidas para 
acabar com a violência extralegal praticada por grupos de 
extermínio”. 



Ministério Público Federal Pede 
Afastamento do Comando da PM 


No fim de Julho 2012 o MPF, entrou com o pedido para 
que fosse trocado o comando da PM em São Paulo, o procurador 
da República Matheus Baraldi, alegava que a polícia estava fora 
de controle “Hoje, os oficiais perderam o controle dos praças. A 
tropa não está mais sob controle" disse o procurador da 
República Matheus Baraldi. 

No dia 26/07/2012 foi realizada uma audiência sobre 
violência policial, o evento contou com a participação de 
representantes de entidades de defesa dos direitos humanos, 
defensores públicos estaduais, de familiares de vítimas de ações 
da polícia e, também, de entidades de policiais militares. 

Também estiveram presentes o major Olímpio Gomes, 
da comissão de Segurança da Assembleia e ex-oficial da PM, o 
ex-deputado coronel Paes de Lira 

Os ânimos na audiência começaram a esquentar quando 
o coronel Paes de Lira rebateu a fala do promotor Maurício 
Antônio Lopes, quando esse se referiu ao fim da Polícia Militar. 
O coronel rebateu e, pediu para que a própria instituição do 
promotor fosse extinta. “Eu ouvi até o promotor de justiça pedir 
a extinção da Polícia Militar. Ele deveria pedir a extinção da 
instituição dele, começando por ele próprio”, disse o coronel, 
que após se pronunciar, foi vaiado pelo público. 



Com o clima tenso, coronel Paes de Lira, gritando, 
mandava os presentes que vaiavam “calassem a boca”. O 
mediador da audiência teve que intervir até o coronel fazer 
novamente o uso da palavra. Ele, no entanto, incitou mais uma 
provocação, ao dizer que “já esperava essa reação, pois essa é a 
democracia que essa gente gosta”. 

Paes de Lira aproveitou a oportunidade para espetar o 
governo e disse “Não morremos de amor pelo salário de fome 
que se paga a esses bravos combatentes da lei que perdem a vida 
no combate ao crime”, disse irritado. 

O secretário estadual da Segurança Pública de São Paulo, 
Antonio Ferreira Pinto, se defendeu das afirmações feitas pelo 
procurador Matheus Baraldi na audiência. Dizendo que: “o 
procurador não tem elemento algum para fundamentar esse 
pedido e alegar falta de controle da Polícia Militar e do seu 
comando”. 

Facebook Telhada 

Durante a campanha a vereador, onde saiu candidato, 
Paulo Adriano Lopes Lucinda Telhada, coronel reformado da 
PM, responsável por 36 mortes enquanto estava na ativa, dado 
do qual se orgulha. 

O candidato usou o Facebook diariamente em sua 
campanha, o perfil do ex -chefe da Rota foi alvo de várias 
polemicas, uma das que mais geraram repercussão foi quando o 
coronel Telhada publicou fotos de dois rapazes negros acusado 
de matar um policial. 


O Post dizia o seguinte: 



Atenção PM’s de SP!! 


Recebi uma foto em meu e-mail de dois suspeitos de 
atacar uma base PM na zona leste, eles também podem estar 
envolvido na morte do soldado dentro da academia...Por favor 
compartilhem esse status 

Sem apresentar qualquer ligação entre os “suspeitos” e o 
crime, outro policial ligado à Rota fez o seguinte comentário: 
“Tem gente que fala que ladrão não tem cara. Ladrão tem cara 
sim e em geral tem estilo funkeiro, quem duvida?” 


RECEBI UMA FOTO EM MEU E-MAIL C€ DOIS SUSPEITOS DE ATACAR UMA BASE DA 
PM NA ZONA LESTE, ELES TAMBÉM POOCM ESTAR EIWOL VIDOS NA MORTE DO 
SOLDADO DENTRO CE UMA ACADEMIA.. .POR FAVOR COMPAATIUCM ESSE 
STATUS... 

ELES RESIDEM NA Z^NDE SP 
fò 32 pessoas curtram «to. 


Estive Tobias de A<jo»<w ► Coronel Paulo Adriano Telhada 
ATENÇÃO PHs de SPH 



Muno de Oérverra Trabaho rva ZN.se eu vef é rádo rva horaHI 


Outra pessoa questiona: “Eu só quero saber qual prova 
que levou a essa acusação sumária?” Telhada responde: “Você 
acha que um PM da Rota vai postar alguma mentira? E logo em 
seguida posta, “esses meliantes acham que mandam. Tá na hora 
de por o fuzil pra cantar, eu tô muito indignado!”. 





O jornalista da Folha, André Caramante, autor da 
matéria que tinha como titulo: Candidato, Ex-chefe da Rota 
incita violência no Facebook. Após a matéria que falava sobre o 
comportamento recebeu diversas ameaças, por parte dos 
admiradores do coronel. 

Por sua vez, Telhada publicou um texto para se 
“defender” das acusações do jornalista. Em um dos trechos ele 
escreve: “Um indivíduo chamado André Caramante, notório 
defensor de bandidos, publicou uma matéria diretamente usando 
meu nome [...] qual será o interesse desse cidadão em defender 
bandidos? O que será que tem a ganhar com isso?”. 

A situação se torna insustentável para o repórter, após 
sua família ser fotografada por policiais a paisana, o repórter 
decide se afastar “Decidi ouvir gente mais experiente do que eu 
e, em conjunto com o jornal, foi tomada uma decisão: trabalho à 
distância”. 

Agora quem investiga é o DHPP 

Desde Abril de 2012, os casos de resistência seguida de 
morte são investigados pelo DHPP (Departamento de 
Homicídios e Proteção a Pessoa), 

A medida ocorreu após a morte de um homem, dentro de um 
cemitério em Ferraz de Vasconcelos, na Grande São Paulo. Uma 
mulher narrou a execução por telefone, para o 190, o crime foi 
atribuído a dois PMs. 

No boletim de ocorrência da Polícia Civil, do dia 12 de março, a 
ação é descrita como "em legítima defesa de suas vidas e estrito 
cumprimento de seus deveres". Com isso, os PMs Ailton Vital 



da Silva e Felipe Daniel Silva, suspeitos de assassinar o homem 
que foi apontado como ladrão de uma Van. Os dois PM’s seriam 
apresentados à Justiça como vítimas, a defesa dos PMs alega 
que houve resistência e que o rapaz foi atingido em troca de 
tiros. 

Arquive-se 

Promotores, advogados e jornalistas falam da existência 
de uma ordem para que o DHPP arquive inquéritos envolvendo 
policiais militares em confronto com civis. Boato, ou não, o fato 
é que entre abril do ano passado à abril de 2012 dos 392 casos 
de resistência seguida de morte, apenas em três ocorrências 
policiais militares foram presos. Durante entrevista com o 
promotor José Carlos Blat, questionamos se ele tinha 
conhecimento sobre essa ordem, que viria da Secretária de 
Segurança Pública do Estado de São Paulo e a resposta foi a 
seguinte: “Bom, eu vou te responder com outra pergunta, o que 
aconteceu com o caso Castelinho”? ( operação feita por um 
grupo de policiais da reserva, onde emboscaram e mataram doze 
assaltantes desarmados, e nenhum policial foi preso) 

Outra possibilidade é que os grupos de extermino se 
dividam em dois, primeiro saem os assassinos com carros e 
motos frias, e executam os seus alvos. Antes porem uma viatura 
da policia militar passa no local e verifica a ficha criminal dos 
averiguados, depois passam as características para os policiais 
matadores que usam motocicletas e armas automáticas nessas 
ações de extermínio. Depois da ação uma viatura da polícia 
militar vai até o local atender a ocorrência, normalmente 
socorrem as vitimas depois, recolhe as capsulas e os moradores 



e comerciantes acabam limpando o local, alterando a cena do 
crime. 

Um relatório realizado pelo serviço de inteligência do 
Departamento de Homicídio e Proteção à Pessoa da Polícia 
Civil de São Paulo indica que, entre 2003 e 2010, grupos de 
extermínio formados por PMs foram responsáveis pelo 
assassinato de 152 pessoas em São Paulo, em 70 ocorrências. 
Quase a metade (48%) das vítimas fatais não tinha antecedentes 
criminais. Já entre os que sobreviveram aos tiros, 82% não têm 
passagem pela polícia. 


Preocupado 

O clima de insegurança tomava conta da cidade, 
ninguém sabia muito bem o que esperar do PCC, alguns ônibus 
do transporte coletivo foram queimados, o objetivo do PCC 
ainda não estava tão claro. O partido queria vingança, mas não 
queria o caos, até porque não é nada bom para os negócios. 

A gestão do atual secretário de segurança já mostrava 
números embaraçosos, como se isso não bastasse enquanto São 
Paulo se transformava em um barril de pólvora, com pavio 
acesso, o secretário de segurança estava em Buenos Aires. 

O responsável pela segurança pública fora do país nesse 
momento já era algo difícil de explicar, e fica ainda mais difícil 
quando se descobre que o motivo da viagem foi para 
acompanhar o primeiro jogo da final da Taça da Libertadores, 
que sagrou o Corinthians campeão. 




O livro PCC: Dias 
Melhores Não Virão, 
se debruça sobre a 
relação nebulosa 
entre, Governo do 
Estado de São Paulo e 
Primeiro Comando da 
Capital, o livro 
registra os 
principais passos do 
PCC desde sua 
fundação, e 
correlaciona a 
história da facção com 
as ações do 
aoverno. A obra 


